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 A Secretaria de Estado de Saúde de Minas Gerais (SES-MG), por meio da 
Coordenação Estadual de Vigilância das Arboviroses e Controle Vetorial (CE-
VARB-CV) e da Coordenação Estadual do Programa de Imunização (CEPI), 
alerta aos peregrinos sobre a importância dos cuidados contra a febre amarela 
durante a Rota Caminhos da Fé, que acontecerá nos próximos meses deste ano.
 Até o presente momento, Minas Gerais já confirmou 15 casos de febre 
amarela em humanos (com cinco óbitos), além da confirmação da doença em 
primatas não humanos (PNH), o que evidencia a circulação viral no território. 
Importante destacar que dentro da rota (imagem 1) da peregrinação existem 
municípios mineiros com circulação confirmada do vírus da febre amarela, 
aumentando o risco de transmissão para pessoas não vacinadas. 

Imagem 1: Mapa da Rota do Caminho da Fé. 
Fonte: Site Caminhos da Fé. Disponível em: https://caminhodafe.com.br/ptbr/b-
log/2017/02/16/ramal-aguas-da-prata-aparecida/



Dessa forma, recomenda-se:

• Vacinação: Verifique sua carteira de vacinação. Quem não foi vaci-
nado ou não possui comprovação deve procurar uma Unidade de 
Saúde com pelo menos 10 dias de antecedência da viagem, para que 
a vacina produza proteção adequada. A vacina é gratuita no SUS.

• Proteção individual: usar repelente, roupas de mangas compridas e 
calças durante os trajetos em áreas rurais e de mata.

• Atenção aos sintomas: febre súbita, dores no corpo, náuseas, vômi-
tos ou olhos/pele amarelados exigem procura imediata de atendi-
mento assistencial em serviço de saúde, informando o deslocamen-
to pela localidade com circulação de vírus amarílico.

• Cuidado com os primatas: os macacos não transmitem febre ama-
rela; eles são sentinelas da doença. Notifique imediatamente às 
autoridades de saúde nos casos de primatas encontrados doentes 
ou mortos.

 A SES-MG reforça que é fundamental divulgar estas informações para 
todos os peregrinos e comunidades envolvidas, a fim de evitar novos casos, 
óbitos e garantirmos o cuidado com a saúde humana.

Belo Horizonte-MG, 11 de setembro de 2025.




